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Por mais de urna vez aqn► tfl3mo9 aCrrnac:lo, d'nm 
;)iodo clarivide•ntc, que só rios determinamos por princi-
pios, porqu() oss:( foi Wempre a oriontaçáo seguida em to, 
dos os Cactos da nossa vila publica e ainda hoje cor►sti-
tue o principal ponto de visr,a. da nosss. cousciencia e. da 
1108,14a inteligencia que, sabe dizer as corsas since►•anion-

te, coral auctoddode moral, e s('m outra preocupação 

que nino s(•jat a de não iludir os que n,)8 leoin. 
Os artigos cio prop.iganda o ação politica re-

publicana ewtào unicamente subordinados ao programa 
rlevtr(l1HHImU da R(Ij.)ublica ) e sito inspirados na limpida, 
claridade da fe ar&nte da nos ,4a, tilma d('tnoerata e ela 

vivissinia luz rio nosso i,lo(rl de sempre, esbatida no [,riais 
boro aniôr pel ,rs o no rewpeit.) quo a nós pro-
pr•io deven)os.. 

E(rtà fóra doi nossos netos e lios nossos procossos de 
<,o111bate pol►tíco o visar a individualidade partículur de 
-qualquer pessoa, pois Sornem(., nos decidimos Moi• pre-
ceitos doutrinaria; discutindo, dos homens que à po-
litica fie dedicam e por tanto se neto pertencem, excluHi-
vanlente os actos e as .ltitudes publica~ que por b.iixose 
►n(?:;quinhoes ]Ilt t'(1:< eH Ijni-tidurios, práli3,1ol, 05gn('G•ril-

do que era, poli tica;ttcinbom ha moral, respeíto o digni-
dade, e o livre direito, o legitimo eximo a nacesHarin a-
pruciaQão dos processos de que se, servem para executar 
a Rtiu politica. 1 

Porqup «se se deve venerarniuïto Platão, Inai.s 
ainda se deve venerar a verdade», ensina- 11j8 urre 
antigo aforismo, que nós ►•igorosarnonte seguAm,, 

Os gestos mernalente Particulares ele gti,,dquer crea-
turn, são-no` cotnlileta o absolutaniont.e ind *iferotites, ou-
tro tanto por'eir, não pode. sucVder, quanto a factos con -

cretos de caracter politieo que t,ee►n dot.eruiirls.tdo• nbje-
etivos erre Cisto, quo São calculad ,11Tlorítm e fa -

cio,,almrrte prepetrados coral urre r+'&Xo publico preju-
dicinl à Ropublica o,á bóa imoral politica. 

E ó por isso mesmo que a neção política de progra-
ma aqui desenvnlvidtr, se rem retinlnido a sintetisar fa-
etos do Ação politica que são do dominio publico e dei 
r,,ouheciniento geral da. noHHa populaçi-Lo, entres os quaes 
figura o da viciaçfto do recenseamento ef6it(Iral que já 
d(•via estar sob a alçada dos tr'ibunaes Competont(+s, Ia,i 
ra proHtigio do regít ien, pura o levantamento moral das 
pessoas sobre quem recaorn suspeitas de conivpneia nos• 
yo crimo, e ate; conto neto de iuipar(•ialidade' no cart,igo 
-i apliC•tl' 'aoH anCtOi'uH A sse 1hC1Ub11 itLentldU aU3 direi-
tos deis Cidadãos. 

Não so desloque pois a gnesti-10 para o campo pos-
.w -,al, querondo, delis:t f„rma, diminuir o inerito da miH-
stro nobreinento moral e claraurento republicana que nos 
propuzemos encotar, servindo-so da tola alIrrnaçãq, do 
que a nossa, ca.'npanh•t de p►•ogranra politico, traz erre 
vis ta ferir deter•rnrnadas pessoas. 

Não, porquo isso não passa de reais urna rabulice do 
rnanhoso estratagema, ridiculo e futil argumento, para 
se furtarem àapreciaçtio o discussão ela logica dod11ç,-t0 
de factos inconstestaveis, ao necessario trato de casos 
vrtr•ios, do modo c()n;o se roalisar•n1n o dos condimentos o 
prepnr•ativos quo os detorininaram. . 

Embora eviclent(.rnento mur<•ado o proposito de fa-
zer c:?rêr quo a ~ Ha or•iuntRção se inchria para o campo 

pessoal, o golpe não vence, porque,alem de tod08 conhe-
cereF;r'„ ,rue isso é uma, forma habilidosa de se esquiva.-
rem a discutir o •justiticar %• r•iús acto(, 5,15,'1<r•. c(le-
vação ►norA e precisa; int(Aigencia que ha u direito de e-
xigir a todos os lionions publicos de principiou, que pele-
jam por urxi prograra e acendradamente sabem defen-
der as doutrinas que dizem pi'ol'esHar, temos a contar 
com a.. justiça que a opinião publica. rios farà. 

Se pretendeysetno:s fazer' especulação de faciosa po-
litica partidaria,o que è contrario á nossa escola e ao nos 
so caracter, tinha-mos, alem doutros elènlc,ntos, de va-
lor, certos actos administrativos da nossa. Carreara, que, 
por si só, dariani ensejo a um lal guissimo debate, talvez 
de serïns consequencias, coral n citação de caso,9 que di-
ficilrxlente se jusóccar•iau). E a v(ardado é fique a nossa 
lealdade tem ido ao ponto extremo, quelnão e muito ad-
missivel em adversarios p()llticos, de não tocai' 11 esses 

assuntos, pela considoraç,,-to pessoal que os ilustres verea-

dores nos mereceu). 
Nósdi,cutinios á luz clara da rasno,seguindo com ri-

gol- os dieta titey (Ia nos(ca consciencia e o strutur•al pr•0-
lgr•arna da Republica, tuas nunca sujei-tanto a polia ou as 
consideraçt3eH dir noHAo espìeir,o a a.tliquey indeviduae9, a 
Utciosisni(s w,liticos, a p(.'s.soaes ore a n)aní- 
ganeins eor) que He (• xplota a bÔt fó cie muitos, o ecin 
que se oretetrde a.sIÁ RI• Gs dii'61t,os ou as opicious dos 
(•{1t,Y• ;,, nuitiCatl.i• , a5 .ì{.i) O )o(`Iho ,(,Ivagetxi dos inag na-
ter;, p(•rante qu(•n) todos so curvam. 

lUste ponte sornoc muito indope.rdentes, porque te-
mos a conicioncia do que valemos e não nos deixamos 

dominar pela nutolidude dos outros uenr pela lc•i do me-
nor esforço, nem servimos de capa auxiliar a actos que 
reputamos de imoralidade politica. 

Esse ardil do gnorer fazer desviar pleitos de inteira 
côr politica, para uma vereda iri(lividual,é acreditar pou-
co no imparcial juizo dos ouLros o ter em fraca conta o 
seu doscernimonto e a snit i►iteligenciu; é urna formana-
da moral e, perfeitamente impoUtica de se defenderem 
dos (urrou que cometv.m o do lançarem izul balão de cil-

saio, cheio de faciosistnc o itlju4tiça, quo af►nal não con-
segue iludir o borre senso popular. 

Absolutamente superiores a inaldosas acasaçtSes a 
às artificiosas charlatanices dos jongleurs políticos, di-
zemos as coisas conto entendemos quc as devemos dizer, 
do cabeça erguida, ínteirarnente tranquilos, seta o mais 
pequeno lampejo de arrependi111ento pellt forma como 
touros conduzido a nossa aeç.O jornttlistica, e pela orien-
tação politica segujda, camiuhar(nmos Ila nossa sagrada 

nrissào, ser,, receio algum pel•rs ai•renletidas faciosas e 
fals(;s aspectos que pretendam dar ao que aqui escrover-
rnJA, - 

POTI00 PECOUSTITUINTE 
Erre taco do graves com-

plicaçgos que colocavam 
em dificil e prccaria aitua-
ção a vida ministerial do 
;lctucll'governo, foi preciso 
convocar uma reunllio das 
oposições para lhos pedir 
uma conciliação de "tre-
guas politicas,,, afim do se-
r•eirr votadas certas medi-
das, urgentos, de caracter 

economicb o de se efecti-
var a projectada viagem do 
Extra.° Presidente da Repu-
blica ao Brazil. , 

0 Partido Republicano 
do Reconstituição Nacio-
nal quo marca hoje utr to-
gar proeminente na politi-
ca portugueza, pela nobilis-
sima e patriotice atitude 
que terra segilido, mais uma 
vez, apesar de abertamen-
te boydikado em todo o 

k 



paiz pele partido dórnocra-

tico, firtnou urda posição 

bonesta, cheia de abrieo'a-
çã.o., inteirarliente patrioti-

ca e duma absolui;t lealda-
de la que a maioria nunca 
correspondeu. 

Este facto historico da 
nossa vida politica, na sua 
alta sig.nificaçio, ciiostr<n 
nitidamente o vtalor doas 
oposições e dá nos a cert.e-
oa de quo as iriralorias não 

vávern hoje sem o seu a-

poio tilt,r,il,e sena a su,a b()-
n,,vt,lta e•poetativa, porque 

não reunem ,ts qu,.alidad(:s 
ind lsp(,,Ii4aveis para gover-
nar. 

Este fenotiietio que so 
voui obsorvando na politi-
ca portuguoza, é mais unia 
Conquista da Deinocracl•a 
)ira sua eloqu( nte constata-
ção e a evidente detrions-
tração de quP ó erro sério 
liostilisar,. ;ibertam(,nte, as 
minoria;,, colijo sucede lia 
politica manhosa e tenden-
ciosa ( ta nossa terra. 
0 Partido RPpublicario 

de Reconstituição Nacio-
nal, onde estamos iuíìli lyd-
dos, teia eili alt,-t c(•nt-a os 
pr'.incipios, o prograrna que 
se colnpranieteu Ienlisir e 
é inenpaz do faltar aos (3olu-
protnissos que assit,1)ia, 
Mas, porque 1)reci:•ava de-

finir beira a sua orieiXiçAto 

cie trallsigeneia o s aerificio 
pe.r,tnto ;as dificuldades cio 
momento, enviou ara+ornai 
chefe do, governo o doeu-
tnento Ilobil:Ssiino quo a st'-

guir publicamos: 

Lisboa, 4 dè agosto de 1922,— 
Exm.o Snr. Piesidenle d,> NIiniste-
rio: -- Se bem que ho,1,111sado desde 
a primeira hora pelo Governe a que 
V. Ex.a preside e pelo seu partido, 
o Partido Republicano de Reconsti-
tuiç,ão Nacional definiu para com o 
lnesmo Goveruo uma atitude de he. 
nevola espectativa e leal cooperação 
frequentemente demosistrando uma 
isenção politica que excedia o qn(i 
ora legitimo esperar de um partido 
de oposição. V. Ex.• decerto não 
Ignora que ao P. R. R. N. -se dev(,rn, 
entre outras,as proposta, sobre o Re-
gimeutoquepern,itiram a organisação 
das comissões nurna só sessão e a 
discussão facil e rapina rio orçarnerl-
to, como não esqueceu decerto que 
durante a vida do,, actual Governo 
este partido`rião só se absteve de 
debates pcilfticus colijo evitou longas 
discussões e até, por vezes, a prati-
ca de actos que podia.-.i elrbaraçar 
a vida governativa. 

Só a acontuada hostilidade (lo go-
verno determinou o P. R. R. N. a 
modificar a sua atitude inicial con-
vertendo-a, nao em sisiernatica opo-
sição, mas em rigorosa e estreita 
ftscalição aos atos i;overnativos e (Ia 
inaioria parlamentar. 

Foi nesta situação que. o sor. pre-
sidente da Republica desejou conhe-
cer a opinião dos partidos republi-
canos sobre a sua projectada via-
gem ao Brazil e ao mesma tempo a 
atitude destes perante o Governo. 

0 P. R. R E. Un já e desde lo-
go completa anuer2cía á viagem pre-
4ídencial, mas considera as duas 
questões sobre que fui cousul+adu 
como não podendo ter entre si ne-
uliuma especie d(• conexão. 
A viagem presidencial resultà da 

utilidade do estreitamento das rela-
lações luso-brasileiras e está por-
tanto acima e fõra de todas as ques-
tões politicas e partidarias, sendo 
inteiramente inaceitavP1 que ela sir-
va de pretexto para impor ás opo-
sições unta atitudo que só os actos 
gúvernativos podem determioor. 

Assim parece tambern ter endido 
V. Ex.' propondo ao P. R. R. N., 
posteriornjpnte à resposta cábal da-
da ao Chefe do Eatado sobre a sua 
viagem, o estudo duma eorìciliaçào 
tendente a facilitar ao Governo aá 
providencias que julga carecer. 

Pretende V. Ex.a que sejam apro-
vadas alc ao dia . 20 do corrente as 
propostas de finanças, as de sub-
venções, a de remodelação de ser-
viços publicos e a de autorisação 
para emprestimos, adiando-se a se-
guir os trabalhos p-irlamentares. 
U P. R. R, N., apesar da sua ati-

tude de oposição e embora não po-
dendo ter rPspoiisabilidades nas vo-
tações deseja(las, não embaraçaria 
de nenhum modo a aprovação das 
medidas a que V. Ex.a se referia, 
salva a resPrva sobre a sua atitude 
futura, desde que lhe seja facultado 
fazer a repeito das propostas de, fl-
nanças e de subvenções as declara-
ções de principios que julgar neces-
sarias, e desde que as propostas so-
bre remodelação de servíços e sobre 
empresiírnos sejam esclarecída, coai 
a anreseritação de bases mais nu me-
nos concreta, perujitindo a aprecia-
ção do exacto alcance dessas niedi-
das. 11 
Em relação á remodelação dos 

serviços o P. 11. R. N. aceitaria a 
votação duma antorisaçao para. a ur-
gente redução das despesas pela re. 
dação dos quadros do funcionalismo 
sobl'e a base do não preenchimento 
de vacatnras até á extinção dos lo-
gares julgados dispensaveís e do 
respeito dos direitos adquiridos pe-
los actuais funcionarios, deixando-se 
para o estudo duma comissão o pro-
blema da remodelação dos serviços 
publico..'. 
0 P. R. R. N. fariütanilo a solu-

ção pretendida pile V. Ex.a fa-lo se-
perandt a devida e ❑aiural cessação 
(Ia hostilidade do Governo no pedi-
do a quP V. Ec,a champu de atre-
guas politica>; m;is aceit.ao(lo o adia-
mento propos+o exige o comprcimis-
so para a reabertura do parlanjento 
cntre ns dias 15 e 20 de outubro 
proxírno, por forma a poder apre-
ciar-se a acçìo governativa durante 
o periudo em que o «Governo de-
tem a plenilud(: (lia poder executi-
vo» o a fazer o illdispensavel estu-
do da situação politica de momento. 

Julga o P. R. R. N. ter posto ceia 
estudo da conciliação que V. Ex." 
lhe propoz o maxiino (le abnegação 
e hausigeneia compatível corri _ o 
que enfeude ser a sua dignidade 
politica e os superiores interessei 

nacionáis que eni todas os campos 
e em todas as situações prima em 
defender e acaul.elar, 
Com a maior c tusrderaçao, etc.— 

(aa) Alvaro de Castro—Cegar Justiuo 
de Lima Alves. 

Lisboa, 4 de agosto de 1922.— 
Exrn.° Seuhor Preaidente da Repu-
1)lica:—Touiamos a litaer(lade de rPa-
firmar a V. Lx.a a anuencia p,;ir 
parte rio P. R. R. N. à projectada 
viagem de V. Ex.° ali llrazil, votan-
do por unanimidade a proposta agre. 

sentada ao Congresso polo Governo. 
(quanto á plataforma política a 

que V. Ex." fez referencia na reti-
nião da noite de 2 do corrente e 
que no dia seguinte foi proposta no 
pattido pelo snr. presidente do Mi-
nisterio, comunicamos a V. Ex ° que 
entregamos hoje a resposta do P. 
R. R. N. ao mesmo sor. 

Coni a mais alta consideração, 
etc.—(a,t) Alvaro (te Castro—Cesar 
Justino de Lima Alves. 

ç 
Francisco Torres 

11F.DU,O 

Avisa os setes clien Ws yne 
mudou o con.-;ultorio pata a R. 
11. Antonio Birroso, n." SOU, 
onde (,slá instalado o du sr. 
dr. Aligael Fonseca. 

~-k~, @ZkO•• 

0 OECENSUMENTO EIEiTOUL 

Este caso gravissirnrl da 
vicitçào do recen•elrnent• 
6leitor.il, continua a ser SO-
fistriado em explic;lções, pI,u-
co correctas, que cada pez 
mais cnibrulh-tm o ;assunto, 
descobrindo atóy embora te-
nuemente, urn pouco da ver-
d;arie, pelos expedientes * luei. 
dativos de que se s61'vern e 
pela falta de críte1.10 que revo-
lan1. 
Quanto Inalo ") rotel1d811") 

ttr, anjar unia justifca;çi,n da 

de.scacido ou equivoco prlra 
rno-(scarar o 011111 '11oso propo. 
sito d'es5es córtes ilegal s5i-
rrlos, cdesloccando a es f er(z 
das res;porLsabilida.de4 1);wa 
O vactl(9 e CI'jélnd•'1, pt,l' tanto, 
unia afrontosa Bitu:lçii.o para 
a Republica, ni+lis se corn-
protiietein deixando que a. 

travei do den ,•„ v6o t,cltrl que 

se cobrem, se veja ;a quem 
cabem niaiores re•ponsabi-
lidaNdes. 

M;is pr>udo de p;ti•te divra-
fi;1 C10d1 qu6 at11111 na d;:t ildl al1-
tnin para r) inquento que a 
C:lurara resolveu fazer, per-
gunta-se,: 

Foi ( oti n,tio verd,ide czl-
gueni, d,1 Cor11issito E, xeeoti. 
v,a, ter d'[d') orde11s para acie 
n p:as,lsse 
da ijltto do funr,ionnrio re. 
Ç•ri,eadtll', parte u til aiii,l-
i, ol,se da C:t- )hora? 

L+ oi ou li to verdado, va-
rias G_1VRII-loiros 61,11 eviden-

cia 11:1 politica republicana 
loca1, irerrj pol' divo, sais noi-
tes, ,í Carnar:l, exarrli-
nalr, 1)er iiite o :31ri t)tieu-

se então já ;t trab,llhat• rio 

rel,elj56ra11)ento eleitoral, os 

doc,uirrenttl ,• d( >s; nuvGS e-

16itores e restrites ru(li. 
mento,, de orgaui•i;lição 4 do 
novo rec erisea ntante ? 
Ura se isto foi verdade, 

como é urra facto), para yne ó 

'y 
(JU(' element.>s eltranhos se 
1orain ilni,cuir nas atribui-
çõe que :a ► Ai, taxativamen-
te confore ao fuileiontirio re-
cense;idor ? 

Dir-,e-hi,a que o fizeram 
intou(-ãonalin6nte -,t CC•ber'•r• 

d'urna r spon abilídade que 
titincta lhes p1, di V ser e•.ijidzx. 

posto isto, Loira que aue-
toridade se vem ,ativ-

mtu• que a respq,asabilidade 
cio reeen.•e«rnento pertence 
e clusiaczrrierºte ao chef,9 d,, 
secretaria Muflicipai, e que 
ó "te é que po:ie esel(r.recer 
o assunto v ' 

Mas Inaslno Mondo de 1);11.-
te os elelnenttts nponmdos, 
que concertez;l n;3.o rlaixltrã,o 
de ser Irloncien:idos no ir1-

qu(lrito It que a (:anlarZ• r®• 

solver) prt,ceder, e aceitando 
demo) certo que •-h o chefe 
da 5ecrataria. municipal po-
de esclarot u1, o asslrrito, por-
que © que se ni1.o entrogo1u o 
t;;tso ao pudor judicial, para 
se denjonstrar a inals abso-
luta iujparci;,;id;ade ? 

llavor£t de facto o propo . i-
to c.ta este caso, trrt-
zenur) 0, dti gn:ando em quan-
do, á tela ela discu;sàtl,p,ira, 
:1p(1r,tad:t a sua ile•;;tlidado, 
561,' ont! Pgwe aos Tribuuaes 
•dtninístraltivos, afiiii de a5 
p;•oxírll;is eleições se ufectu..a-
relu pelore•ensaalnantc au-
terior ? 

Por(lue é que, estando ,a 
realis;,r-se ,1 t:11 iriquerito, 
nï.tn forram aiud,i publicak]os 
edita.es cll;inl;tnr;1,l a depÓI• 
todas as t,l'etatnl';tg que te-
Iihaln Collllecltrlento desta 

caso ? 
1+:ste íncidente à tão signi-

ficativo que não 1)tido rslircl-
setitrtr tisna questã(> fechada), 
H:a pr)sitivailiente a necessi-
dade mor;d de o tortpar o 
alais abert,' po5sivel, de: (rio. 
d, 1 a gut, tildo sej-t silfl,,ien-
t:e esclarecido, c:lricrerisan-
do e definindo' re.,p~,abili-
dadas, para. quis ningu6rri se-
.la itijustalnent:i aCily;ido. . 

Os piaus exp6die ntes, òs 
prn(:aSI-;08 de velha regedo-
rir politic:l e 11 linguageni 
indelicnd,t e,orn que rios tra-
tarn, fcirç;am-nos ;.a entrar tíe 
novo nés,t;t vergonhosa quer. 
tão. 

COM ,i Regtir;l conscien-

Cia dos n(itiKos rictos, o sa-

ban(1t) medir as, i•esl)ón%abi. 
lidades corri que arcanos, 
não saindo nulica do campo 
doi priuci plos, 11en1 da lin. 
gtingetn correcto-) quê é licito 
exigir a pQssó as beira educa-
,fit5, fi(,ntnus na boa diz-posi-
çao (le continuar ;a nr1G5a 

açs•o fiscalisndar>a, 1:•nar-
dando o dai inquo. 
rito. 



E a espaJl u do Dam odes 

continuará SURPOINa ynbro tr 
cttheed Aqueles que não 
€Ilysereii, a verdade. 

e-c-r 

no correr Óú •V-e118 
. Um dia destes, depois de uma 
cenvet sa amena, com qne se deso. 
pilam espirros e Massa a vida, 
preguntava-me uu) amigo e. colega 
meu, se eu compreendia e juslifìca-
va esla campanha inesquinha que 
de Norte a Sul, de Erre a Oeste 
geba cotara o professorado primarfo 
oficial, classe a que me hónro de 
pertencer e que julgo a inais preeti-
mosa, a mais ntil ao paiz 

Compreendo, mas não justifico, 
respondi.' 
E, campanha de que me, fala, 

meu amigo, é filhar da igumincia, 
mia duma grande má voitarle que 
sempre houve contra estes humib 
des obreiros da iustruÇão e é afilha-
da duma trmouda falta ale eduea-
ção de que, infelizmente enferma o 
vosso povo. A ignoraricia não quere 
luz e o professor difundes,; a, má 
vontade é dotada duma. teimosia per-
tinaz que o professar deleita e a 
falia de educação é... uri viro atà-
vico que o professor Combate-

Eis a ratão mie Iam furiosa como 
vil campanha que se vi 

lias soceguern, que o professora. 
do ha-de saber dígnarnente respon-
der a estas afrontas. 0 professor de 
hoje, é nvicessario, que o povo se 
coUvença de que, não sendo neuhnui 
dente, cão é lambem o auti;n ines-
tre-rscola que, de urelhas cObprtas 

peUg Iongas melenas, deu origem 
ao celebre quadro da-1'itosópla,bur-
rO y! . . 

N lo. 0 pm& omdl de hoje tem 
um corso e elite cursa, quando pa. 
ta .mais % não servisse, ensinou-o 
.t lêr e a estudar. 

:ião é p1% justo neni digno que 
se ataque como toem atacado urna 

classe quu, sempre alheia a todas 
as remunç5os vergonhosas e á poli-
tlgAce mesquinha,conlinua exoZen-
do, o melhor que pode, a sua inis-
são—edricando e iO.struindo.Acusam-
uos de auferirmos fabulomox Umena-
do,s e. de nos revultarnwm contra as 
seis tinias do trabalho db,do, 

Desejam ver-nos passeando nas 
ruas, exibindo a armadura ossea e 
querem obrigar-nos a pedir, ao fim 
de Sete ou oito anos de trabalho, a 
nossa apusenlapão por incapacidade 
fisica ? 

Puis bera, Exijam aos outros fun-
conarius um sacdodo egAvalente 
e o prork,s';orado entiarà n'signada-
meute tia Via-Sacra. Agora a uns 
tudo e a Outros... nada, é que não 
se admite nem se loh•ra. 
A falta de criteriu na arte de go-

vernar é que„ leni origNado tolos 
estes incorri;;iveis inales ! 0 profes-
sorado, em vez de dignifocadu é 
desprezado por aqueles que deviam 
olhar pu-a ele com mais um boca-
dinho de carinho e de amor I lias os 
homens hoje são uns e arnaohã são 
outros. Anta do se assentarem nas 
ilucidas cadeiras do quero, posso e 
mandei, em' comiebis e em língua. 
-gelo arrebatadora, defendem sãos 
principios, curnbatern erros e pro-
metem correcção. 

poreiir, unia vez Subidas ali ca-

pimas cscarlas da alta govmsan-

ça,. , . esgnecem us sena printúpios 

as sina promessa, e um suas c«mc-
Ç3(s r 
U governo dum paiz é rr•sponsa-

vel, não só pelo que f,iz; é tambem 
respinsavd pilo que podia fazer (e 
pelo que podia ler evitado que se 
fizers. E é, certamente, p)r estar 
carregado dO tantas respousabilida-
deu que se &é não .pede coutas. Is-
to vai anal e anal ha.- de. continuar 
até um dia (,[ti que tini ft•uomeno 
cómico vendia varrer da superficie 
do ›bo a exist An humana le-
vando nesse relarnpago toda a vai-
dade, toda a vilania. 

Anselmo cle Araujo 

. C e •i S, S (À (I lio o11( , 

Triste noticia 

Fornos 5urprehemhdos pe-
la ti -isto e doloro' a not iuiat 

do Adocáriento da extremosa 
esposa do sai-. Dr. Joi- Lo An-

tonio ,5iiveirr., distinção n•io-
dier► ern Gnstelo lirrat►(w, e 
n•iss(+ tlei9ic,►do r? x•;lliosissi-
tn•i correli•il)naariO, 

1'rofuud:arr•aute uia••,<I(li)s 
wn)' ,t torturante dór porcino 

,oca b:i, ale p„•;sar, d'v(pii Ihe 

ondereç amos, inuito sinClo. 
ran]elite, tis [ loss,'.IS condo --

j enchas. 

Oficina Menino Deus 

D) nosso rtmigo 5m-, Alr-
gn1SLo Soucatsaulx, reMetnos 
uina carta orn que nos Ar. 
►mim, que nao doseuidarã es, 
intei,cw,fies d'estrt Casa de (vrt-

rWnde, de quo é uiii dos di-
r( lctore`Z; o que nin útiolt) da 
Cornissáv) l) ,ICtllali'Ll 1;0[11 f a-

v(T12% seja :a quem f(1r. 

V , lC tonos imenso corri es-

sa Uma rttitudo e ftazomos. 

lho n Ástiça de a considerar 

incapaz  de trnelú i r e m Se. 
tos que possam ser ct) Me-
rndost tio póss ina :idadãs-

traçalo, 

Desastre fatal 

Qnalido Gonduzia uns bois 
que earrwi,vain uin carro lie 

pedal I)rtra os% vila, crtiu 
desrasbrasa vente, Girolina 

w Vila, Ceim passund(u lhe o 
carro pau. cirna, o esrnragali-
do lhe o m%neo do que re-
sultliu rriuri or inst,antatleaa• 
mente. 

Cologio ffi. Nuíra Lopes 

Neste modelar Colpgio ale 
ensino parlicuWC ondH haNi-
mente se habilitara eomnTis, 
não só p;wa os exaiws do ad-
missão ao Uç, u e outro; esta-
be,lecinlenlos & edue ição, co. 

ano tambem a trabalhas práti-
cos de pintura, dezitnho, inosi-
CI, pirul;ravuru, luMi ,s, traba-
lho,, duraestíew• ctc, forrou Co"-

te ano, primorosa e, inteligen-
tementu preparadas alguma¢ 
alunas que prestaras n as provas 
mais conc►adente;) cio seu apm-
veitamento excelente. 

AmMin, em Viana do Caslelo, 
onde fizeram exmno cie admis-
são ao Liceu, obtiveram hon~ 
sa el,,ssiriciição t, plena aprova-
ção as cdneandas 4gusAnha 
Gonçalves F(srros, Jose) Maria 
Alaignes Cuutinhu, Dlaria Aine-
Na Pereira Cardoso, 6lauba Ju-
ta de- Faria Carvalho, Afaria 
Branca da Cunha Ve1ho Sotto 
nímios,•. VFtlongo, e, Ana das Dff-
reS Hiatos, sendo a osta uldma 
oferecida pala sua madrinha 
sura à Ana Torrew uin vesti-
do e pagas todas as despe~ 
Delas qualidades revelada du-
rante o período da sua aprendi-
znL (+ in. 
W mús ufa Ibunfo qne a 

snr.e 1). Izaura Lopes acaba de 
receber e, com que se, deve em, 
siderar honraria, pois essas pro-
vas pralicas são a unais clara 
expressão do inteligente meto-
do de, ensino que adopta, alas 
suas belas faculdades de edu-
Cadura, o dom primorosos tra-

balhos alai exPentados qüe tive-
mos ensejo de npreciar já. 

A' snrf D. Izattra Jmpos, res-
tantes professuras, interessan-
tes alunas " suas familias os 
nossus pau ,bens pelo exito ub-
tido. 

Falecimentos 

Após nm doloroso sofrimento 
de esto=go (imo ha ni chos 
ano, o vinte , murtirisAndo, falt -
ceu o tini•, Zacarias 1' ixmindey 
da SiL Convia, flue ~Mia a 
indt,siria de aniw(lui- e flue go-
VIVEI lie gemes simp uirs, nesta 

vilfa, pelo sPti lionrado pr(Gcedi-
tnerito em bolos os actos da sul 
vinil e pol,t bondade do seu es-
pirito honeSto e eenovoso. 

S(ontindo sinceramente o sei 
f.ilecimenio npresentamos as 
nossas condolennias a toda a 
f,tmilia e, en-i esp(>eial a seus ri-
lllos e, nossos amigos srs. 
noel, Jo,).o e Arlllenio da Silva 
Gora+ia, 
—Em , Itarcelinli(,s, f;tlecen 

unia esanciiiha, rilha do nosso 
~go sor. João llfonteiro, es-
crivão ajudante do 3." oGiAO 
Westa Cornarca. 

---l§ Silva, faleceu o siar. 
Dorningos Pereira do, licito, 
—Eia ›mães faleceu o snr. 

João d;a Silva Bacelar, pl oprie-
tario e parente aproximado do 
snr. Dr. João Candido Bacelar. 
—Nrt Foz do Douro, faleceu 

o engenheiro Eduardo Andrade 
Vilares irmão do snr, Luiz Vi-
lutuR, do Morto, e proprietario 
neste concelho. 
--Em Vila Seca, faleceu a sC 

11laria Nunes Nevos. 
A todo, os dorido~ o nosso 

cartão (le pèsarnes. 

Banco Ultramarino 

No edirtcio proprio ultima-
mente p onstruido, sRuado á 
rua D, Antonio Barroso*, ricaba 
tio se insUdar a Agencia local 
dwsto in►portante Banco mine 
até aqui estava n'utna p►oprie-
dade particular. 

Coletg'to do Bom Jesus da Cruz 

lViai• uma voz as alunas des-
ta Colegio, provarani a su-t a-

pr(,ciavol educação nus exames 
ultimaniente efectuados, expri-
mindo assim o valor inconte,•-
lav(l dos seus, professores. 

E" tambem esta, colegio u►n 
dos melhores tia nossa terrs,_ 
onde se liabilitan) as ' crertriças 
Coui unia educação P, melada tt 

comi um ensino sujeito a um 
metodo racional o pratico. 
E tanto que no ano lectivo 

rindo obtiveram honrosa classi-
Ncação e fìt,aralm devida Me, 
aprovados, nu exan)e aja 5." 
classe, as ulunas llerminia Mo-
reira, Maria lsolete Calheiros, 
2nlridra Uonçalves; - nu exorno 
de admissão ã Escola Primaria 
Superior, os alunos, M,iria Boi,-
1A Esteveq, Condida Mutirão; 
Luiz Gonzaga Oliveira Fernan-
des; tio exame de passageiro eira 
3.° classe, os aluno-) 'Maria Ju-
lia âIagalhães d'Almeida, 11 uij,a 
A1din,t Pereira, Maria da Glomia 
Leão, blru sal das 1)óres Souza, 
himia Adoltìna Cibrão, daria 
htelvina Queiroz, Maria Rosa 
cia Silva, Felisbela beleza; no 
exarne d'adnlissão ao Seminn-
riu, o aluno Manoel 9lada Fer-
reis,,; e uo f,xrtme d'admissào 
ao l,viceu, a aluna liaria Lucia-
tia Àziwedo Fonseca. 

1'ellCilamos nll;into sincera- e 

mo~ o di.lstrado prubssoradi) 
(Peste Col oo, bem corno os 
tia•tt5 rlistinctos alunos e suas 
familias pelos belos vezultudos 
ewwvguMos este alio. 

Senhora da Aparecida 

?pia fregti - zia de Badngãps, rea-
lisx-se nus dás ] 3, 14 e 15 de:3= 
Lu rnez, cum exosordinaria 
pon,ipa, esta cost.unlada e con-
(,rn:ridissima ron)tori►t gtiç, ainda 
conserva o seu cunho inleira-
u)ente i-egioual. 
K1:5te ano o festival promete 

ser deslumbrante, motivo po,-
que o numero de festeiros ha-
de ser muito maíor. 

Exames 

Na Universidade de Coimbra, 
fez acto do 3.° ano de, Diveito 
coro bala aprovação o sor. José 
da Graça Faria Junior, inteli-
gente o. disfincto aluno d'aque-
Ia h'amiWnde. 

-- Fez exame do ;too de 
Leras, o sr. Antunio Fernan-
des da Sirva Rn,mos, de Gamil, 
que ubt.t,ve aprovação. 
—Em Cuimbra CUn('luiu este 

ano os seus t.rab•dhos escolares, 
coo) distinção, o nosso amigo e 
aplicado e inteligent4-• estudan-
te de Medicina snr. Dr. Fernan-
do Atipisto lioreira, 

Aos distinctos acadendess bem 
corno a suas farnilias os nossos' 
pa mbens, 

Baptisado 

Na egreja matriz desta vila 
foi batisada nir)a creancinhn fi-
lho do nosso arraigo e colega, 
(1'«0 Iiurcc,lense», sm, Rogerio 
Calá.s, gtt.e recebeu o nome 'de 
seu pau e de quem foram pa-
drinhos u Senhor da Cruz e a 
esposa do snr. Manoel da Cu-
nhi t F -,, retro. 

Farmacia do soçviço. 

No proxitro domingo está de ser-
,viço pecnianeute a fartnacia pa-
eheco. 

r 
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Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz; %rrnaçáo coirrpletas conz ta-
rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para quaesqUer or7zctrnentcr,ç•õcs. 

Grande deposito de corôas funerarias, bouquets, paletas, etc. Urras de mo,,ino em todos ris esf!llos., 
Churubc em pasta. Var°iecwade em vestidos para anjpS, é/c. 
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ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem .montado estabelecimento exocutam-se os tra-
balhos mais perfeitos no genero e a preços sem competencia. 

Com especialidade a execução nog trabalh+js de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e b:u-ateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
um completo sortido. 

CASA DE PASTO 
DE 

MA--WEL, GOMES D.1 SILVA 
25—RilA INFANTE D. HENR1,QUE-27 

Neste moderno estobélecimenfo servem-se os fre-
qcuezes com, o mais esmerado servif.lo de Frieza e a preços 
imuto bar•-rtos. 

Escolham por isso este eslobelecimento prefe7°indo-o, 
porque não tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

n(?ItGFAR[_1 D13S 

ANI'1'0>10 MAS GOMES 
RUA INFANTE D-' HENRIQUE, 48 A 83—BAR(, ELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Ilapelaria. Arroz; assucar, bacalhau, azeites 
especiais, m av s1- de,supei.ior- qualidade, vinhos fines e de tire-

za, bülaçhas, biscoutos tie Viana e I''ovoa, f=trinhas 
alirnenticias, ditas de trigo e semear. 

PADARIA..i•ARIP ANTONIA 

— III. GELESTINIO RIBE1U0 OSORIO 
RUA D. ANTONIO. BARROSO---DARGELOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabricado e em condições . de rigorosa 
bigiéne. 

Fabrico esmerado em farinhas puras e deviltmente analisadas. 

1, , 

IN M A PISELHA c TIJOLO 

Ceramic.-à (fie Bareelos 
— D1; — 

Rnrros • C.a, Limitada 

LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em 

'•,ce••_•o;• cie k- e alo<ln-t•clgi.0 

CASA P1,ẀS1,0 

DIA — 

R. hiscorrde S. Jannario, ein frente 
ao Qanrtei c lloparliç,,)es publicas 

Serviço esmerado e a preços inodicos. 

FABRICA GERAMICA DE GALEGOS 
M_MANOEL JOSÉ DIJARTi E CO :LHO 

Nesl.a bem montada, f:!bHea, fabrica-se tr.11ia frauceza, romana, tu" 
banem para canalizações e diver,os outros arti rus. Nãu'efectuern a, suas 
compras, sem eonfrorriar os preços d'esta casa. 

Para trarar em Barcelos- 

Múnoel Afonso Poria r'ereira 

T Z MTWf753 

C✓oritinu;irnor• a insistir que ha grande vnnt;tgern pi-
ra os senbores ljl;oprietarios de em ver;derern 
os niefinin5 por rnSio de Ioffião, ro,;or crido- s(, o direito de 

náo os ent.reg,trern sa o ultinio I;iliço 1116s;m-to c4,)uvier. 
E' esta a melhor fbrmii de tirnrorn uris boro resultmIo 

rae tiur;s ventL-, Selflire gtte tenham de pôr pinheiros àven-
da rogamos nos avisem., 

Preci,;imos cie coni.prado•res activos, por eonta-
dn crise ou por cnnt•• prOpria, corn boa oratica de louvar 
pinheiraFs, podendo f;tcilit;ir-lias I-finasc,,udittõa; 

— Todo o novo fornecedor dia iriadoira esta ca-
S•i; rraconhecerh em pouen teinl)4i ns boas condiçõcs de 
t•ab•ilho que Ihe f<rcilitat7•ós. 

i3;u•celos, í0 de Marçode 1920. 

J. SALOFtT Y v. n EN LIQN., 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram--se madeiras de fôrro e vitála. Para 

tratar todas as quintas-feiras corn•.SALORT 
C. en Liq.--•Fabr•ica de Ser'r•açào—Bcar-celos 


